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Fomentar o uso das tecnologias digitais (TD) nas escolas pode possibilitar 
que os actantes envolvidos se reconheçam cada vez mais protagonistas do seu 
processo de ensino-aprendizagem e, assim, estabeleçam relações mais 
significativas com o conhecimento.  
Este resumo expandido refere-se a uma pesquisa de mestrado em 
andamento que tem como objetivo principal compreender e analisar as 
associações que os alunos realizam no ciberespaço em relação a sua 
aprendizagem escolar. Nosso projeto é fruto de inquietações pessoais e 
profissionais, que nos fazem refletir sobre questões pertinentes à realidade 
educacional que se apresenta: Como estimular meu aluno a prestar atenção nas 
aulas? Como instigar meu aluno a querer aprender? Ou se ele está aprendendo 
de maneira diferente, como me aproximo disso? Como incluo o uso das TD na 
minha prática educativa? Como construo uma aula atrativa para o meu aluno?  
Sem conseguir obter respostas estimuladoras com estudos e colegas, 
decidimos seguir os rastros de um dos principais atores do processo de ensino-
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aprendizagem: o aluno. O acesso à informação vem se modificando rapidamente 
e constantemente. Atualmente, com as TD, principalmente as móveis, os alunos 
possuem todas as informações que necessitam na palma da mão, e isso vem 
modificando sua relação com o saber (SERRES, 2015). É preciso acompanhar as 
mudanças e encontrar nosso espaço no “mundo cibernético” dos alunos para (re) 
construir nas escolas uma nova forma de ensinar mediadas pelas TD. 
A fim de embasar teoricamente nossa discussão, dialogamos com Latour 
(1994, 2012, 2016) e Lemos (2013) sobre seus estudos relacionados à Teoria 
Ator-Rede, destacando os conceitos de associação, mediação e tradução; com 
Lévy (1997, 1999, 2010), Santaella (2004, 2013) e Borges (2007) e suas 
referências sobre cibercultura e ciberespaço; com Santaella (2004, 2013) e Serres 
(2015) que promovem um novo olhar sobre o aluno e sua relação com a 
aprendizagem, às mudanças nas formas de agir, de pensar e de produzir 
conhecimento com o advento das TD; e Sibilia (2012) que discorre sobre o 
desafio e a coragem das escolas ao incluírem as TD em seu cotidiano escolar. 
 Nossa pesquisa é um estudo de caso (YIN, 2001) de cunho qualitativo 
(CRESWELL, 2010) e será realizada com alunos do sétimo ano de uma escola 
básica municipal de Florianópolis. Nossa metodologia será dividida em dois 
momentos principais: a aplicação de um questionário (MINAYO, 2016) a todos os 
alunos da turma para identificar seus perfis cognitivos, baseado nos estudos de 
Santaella; e, a realização de um grupo focal (GATTI, 2012) com oito alunos 
identificados com perfil imersivo e perfil ubíquo. Pretendemos analisar o conteúdo 
(FRANCO, 2008) que obtivermos a partir de suas respostas, com o objetivo de 
identificarmos as categorias que emergirem dessas verbalizações.  
Isto posto, acreditamos ser importante conhecer e compreender os alunos 
e as alterações que as TD provocam em seu estilo de vida, na maneira como 
organizam seus pensamentos e agem sobre o mundo, para podermos discutir as 
mudanças que este momento implica para a escola e para o processo de 
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aprendizagem dos mesmos e, assim, contribuir com as reflexões relacionadas ao 
cenário educacional contemporâneo e com a qualificação desse processo. 
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